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LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente 

a antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe 
apenas UMA resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher 
o cartão-resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho 
de PREENCHER GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da 
prova. Você deve fazer o cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se 
preocupe: o cadastro é grátis e muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder 
a uma determinada questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste 
estilo de banca, uma resposta errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de 
ser no estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta 
em caso de respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É 
preciso responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão 
com respostas em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um 
e-mail com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura 
Ilimitada, você receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem 
exclusiva para assinantes, com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

●	 Não serão realizadas correções individuais das provas discursivas.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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PPES – 2º Simulado – Policial Penal 
(Pós-edital)

Língua Portuguesa
Andréa Cerqueira

Declaração de Males
Ilmo. Sr. Diretor do Imposto de Renda.

	� Antes de tudo devo declarar que já estou, par-
celadamente, à venda.
	� Não sou rico nem pobre, como o Brasil, que 
também precisa de boa parte do meu dinheirinho.
	� Pago imposto de renda na fonte e no 
pelourinho.
	� Marchei em colégio interno durante seis anos, 
mas nunca cheguei ao fim de nada, a não ser dos 
meus enganos.
	� Fui caixeiro. Fui redator. Fui bibliotecário.
	� Fui roteirista e vilão de cinema. Fui pegador 
de operário.
	� Já estive, sem diagnóstico, bem doente.
	� Fui acabando confuso e autocomplacente.
	� Deixei o futebol por causa do joelho.
	� Viver foi virando dever e entrei aos poucos 
no vermelho.
	� No Rio, que eu amava, o saldo devedor já há 
algum tempo que supera o saldo do meu amor.
	� Não posso beber tanto quanto mereço, pela 
fadiga do fígado e a contusão do preço.
	� Sou órfão de mãe excelente.
	� Outras doces amigas morreram de repente.
	� Não sei cantar. Não sei dançar.
	� A morte há de me dar o que fazer até chegar.
	� Uma vez quis viver em Paris até o fim, mas 
não sei grego nem latim.
	� Acho que devia ter estudado anatomia pato-
lógica ou pelo menos anatomia filológica.
	� Escrevo aos trancos e sem querer e há contu-
do orgulhos humilhantes no meu ser.
	� Será do avesso dos meus traços que faço o 
meu retrato?
	� Sou um insensato a buscar o concreto 
no abstrato.
	� Minha cosmovisão é míope, baça, impura, 
mas nada odiei, a não ser a injustiça e a impostura.
	� Não bebi os vinhos crespos que deseja-
ra, não me deitei sobre os sossegos verdes que 
acalentara.

	� Sou um narciso malcontente da minha 
imagem e jamais deixei de saber que vou de 
torna-viagem.
	� Não acredito nos relógios… the pule cast 
of throught… sou o que não sou (all that I am 
I am not).
	� Podia ter sido talvez um bom corredor de 
distância: correr até morrer era a euforia da mi-
nha infância.
	� O medo do inferno torceu as raízes gregas do 
meu psiquismo e só vi que as mãos prolongam a 
cabeça quando me perdera no egotismo.
	� Não creio contudo em myself.
	� Nem creio mais que possa revelar-me em 
other self.
	� Não soube buscar (em que céu?) o peso leve 
dos anjos e da divina medida.
	� Sou o próprio síndico de minha massa falida.
	� Não amei com suficiência o espaço e a cor.
	� Comi muita terra antes de abrir-me à flor.
	� Gosto dos peixes da Noruega, do caviar rus-
so, das uvas de outra terra; meus amores pela mi-
nha são legião, mas vivem em guerra.
	� Fatigante é o ofício para quem oscila entre 
ferir e remir.
	� A onça montou em mim sem dizer aonde 
queria ir.
	� A burocracia e o barulho do mercado me 
exasperam num instante.
	� Decerto sou crucificado por ter amado mal 
meu semelhante.
	� Algum deus em mim persiste
	� mas não soube decidir entre a lua que vemos 
e a lua que existe.
	� Lobisomem, sou arrogante às sextas-feiras, 
menos quando é lua cheia.
	� Persistirá talvez também, ao rumor da tor-
menta, algum canto da sereia.
	� Deixei de subir ao que me faz falta, mas não 
por virtude: meu ouvido é fino e dói à menor mu-
dança de altitude.
	� Não sei muito dos modernos e tenho receios 
da caverna de Platão: vivo num mundo de menti-
ras captadas pela minha televisão.
	� Jamais compreendi os estatutos da mente.
	� O mundo não é divertido, afortunadamente.
	� E mesmo o desengano talvez seja um engano.

Paulo Mendes Campos. Disponível em: https://icl-
noticias.com.br/leia-uma-cronica-do-mestre-paulo-

-mendes-campos/. Acesso em: 05 nov. 2025.

https://iclnoticias.com.br/leia-uma-cronica-do-mestre-paulo-mendes-campos/
https://iclnoticias.com.br/leia-uma-cronica-do-mestre-paulo-mendes-campos/
https://iclnoticias.com.br/leia-uma-cronica-do-mestre-paulo-mendes-campos/
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1.	 O enunciado inicial “Antes de tudo devo declarar 
que já estou, parceladamente, à venda” instaura o tom 
e a estratégia discursiva do texto.
No contexto global da carta, essa frase indica:

a.	 que o eu lírico se encontra em situação financeira 
precária e busca justificativa para declarar falência 
pessoal ao Estado.

b.	 que o enunciador ironiza a lógica mercantil e a 
transforma em metáfora da própria condição exis-
tencial fragmentada.

c.	 que há um pedido sincero de isenção fiscal, atenu-
ado por recursos de humor autodepreciativo.

d.	 que o texto inaugura uma denúncia social direta 
contra o sistema tributário e suas desigualdades.

e.	 que a “venda” é um gesto moral de arrependimen-
to, por ter sido conivente com a injustiça e a im-
postura que menciona mais adiante.

2.	 Na passagem “No Rio, que eu amava, o saldo de-
vedor já há algum tempo que supera o saldo do meu 
amor”, qual é o sentido mais abrangente da relação 
estabelecida entre “saldo devedor” e “saldo do amor”?

a.	 O eu lírico declara, com melancolia, que a sua vida 
afetiva entrou em colapso, e esse fracasso reflete 
também a sua ruína econômica.

b.	 O uso do léxico contábil revela a incapacidade 
de o eu lírico distinguir entre valores financeiros e 
emocionais, apontando para alienação total.

c.	 A expressão metafórica articula, com ironia amar-
ga, a equivalência entre afetividade e economia, 
transformando o amor em categoria de débito.

d.	 O verso é literal e descreve o custo da vida urba-
na no Rio de Janeiro, que supera os recursos do 
eu lírico.

e.	 A comparação entre “saldo” e “amor” expressa oti-
mismo contido: ainda que endividado, o eu lírico 
conserva certo apego à cidade.

3.	 O texto “Declaração de Males” de Paulo Mendes 
Campos pode ser classificado como uma carta, mas 
a sua natureza híbrida transcende o gênero. Conside-
rando os traços composicionais, estilísticos e enuncia-
tivos, é correto afirmar que:

a.	 o texto se estrutura como carta formal administra-
tiva, marcada por objetividade e impessoalidade, o 
que confirma sua filiação à tipologia injuntiva.

b.	 a carta funciona como texto argumentativo em sen-
tido estrito, já que o autor busca convencer o desti-
natário da necessidade de revisão de impostos.

c.	 a peça é predominantemente lírica e paródi-
ca, apropriando-se da forma epistolar apenas 
como suporte para uma autorreflexão existencial 
e irônica.

d.	 o texto é essencialmente narrativo, uma vez que o 
autor relata experiências de endividamento e per-
da de amor em sequência cronológica.

e.	 o texto pertence ao gênero ensaístico, pois formu-
la proposições críticas sobre economia e morali-
dade com base em raciocínio lógico.

4.	 No texto “Declaração de Males”, o eu lírico utiliza 
a forma de uma carta oficial para expor seu balanço 
existencial e social. Considerando as marcas de textu-
alidade, analise as afirmações a seguir.

I –	A coesão se realiza por meio da repetição de 
estruturas sintáticas e paralelismos que refor-
çam o tom confessional e acumulativo do texto.

II –	A coerência decorre da unidade temática em 
torno da falência moral e afetiva do sujeito, 
ainda que o texto simule uma correspondên-
cia burocrática.

III –	A intertextualidade manifesta-se na paródia do 
discurso administrativo e na incorporação de 
expressões estrangeiras, que revelam ironia e 
crise de identidade.

IV –	A progressão textual se apoia em uma sequ-
ência lógica de eventos cronológicos, típica da 
narração linear.

V –	O texto estabelece uma relação metalinguísti-
ca com o próprio ato de escrever, ao questio-
nar a possibilidade de expressão de si mesmo 
por meio da linguagem.

Está correto o que se afirma em:
a.	 I, II e IV, apenas.
b.	 II e IV, apenas.
c.	 I, III e IV, apenas.
d.	 II, III e V, apenas.
e.	 I, II, III e V.
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5.	 O texto “Declaração de Males” apresenta uma 
multiplicidade de recursos expressivos que configuram 
a tensão entre lirismo e ironia, subjetividade e crítica 
social. Considerando as figuras e procedimentos esti-
lísticos predominantes, é correto afirmar que:

a.	 o texto é construído sob o predomínio da hipérbo-
le, que intensifica o tom dramático e exalta o eu 
lírico em seu desespero existencial.

b.	 a ironia é mínima, pois o autor busca a sinceridade 
emotiva, evitando contrastes entre o eu íntimo e a 
forma epistolar.

c.	 o emprego da metáfora é discreto e secundário, 
sendo a literalidade a marca mais evidente do dis-
curso confessional.

d.	 o texto articula-se em torno da ironia, da antítese 
e do paradoxo, que expressam a cisão do sujeito 
moderno entre ideal e fracasso, sonho e ruína.

e.	 o texto é essencialmente alegórico, pois represen-
ta a sociedade capitalista sob a forma de persona-
gens simbólicos e situações ficcionais.

6.	 Leia os fragmentos do texto “Declaração de Ma-
les”, de Paulo Mendes Campos:

I –	“Pago imposto de renda na fonte e no 
pelourinho.”

II –	“Marchei em colégio interno durante seis anos 
mas nunca cheguei ao fim de nada, a não ser 
dos meus enganos.”

III –	“Será do avesso dos meus traços que faço o 
meu retrato?”

IV –	“Algum deus em mim persiste / mas não 
soube decidir entre a lua que vemos e a lua 
que existe.”

V –	“Não posso beber tanto quanto mereço, pela 
fadiga do fígado e a contusão do preço.”

Considerando os usos expressivos da pontuação no 
texto e sua função no delineamento do sujeito lírico, 
assinale a alternativa correta.

a.	 A pontuação cumpre função meramente estrutu-
ral, limitando-se a indicar pausas gramaticais e 
separações sintáticas previsíveis.

b.	 A ausência de vírgulas em II constitui desvio gra-
matical, o que compromete a clareza do enuncia-
do e a coesão do texto.

c.	 O ponto final em I serve apenas para encerrar a 
oração, sem valor expressivo, reforçando o tom de 
objetividade burocrática.

d.	 O uso da barra em IV é inadequado ao gênero 
epistolar e resulta de uma tentativa de simular o 
verso poético sem fundamento estilístico.

e.	 A pontuação, em todos os fragmentos, desempenha 
papel expressivo e simbólico, reproduzindo pausas, 
hesitações e ironias do sujeito, transformando o rit-
mo sintático em espelho da interioridade.

7.	 Leia os fragmentos do texto “Declaração de 
Males”, de Paulo Mendes Campos, e analise as re-
lações sintáticas e de sentido que se estabelecem 
entre as orações.

I –	“Nasci, mas não pedi para nascer, e talvez 
nem para continuar.”

II –	“Fui ao colégio interno, onde aprendi a fingir 
que estudava e a sonhar com a liberdade.”

III –	“Sou um cidadão pacato, mas vivo em estado 
de insatisfação crônica.”

IV –	“Enquanto o país progride, eu declino; en-
quanto a pátria canta, eu cochilo.”

V –	“Pago o que posso e, às vezes, o que 
não posso.”

Considerando a estrutura e o valor expressivo das re-
lações de coordenação e subordinação, assinale a al-
ternativa correta.

a.	 As orações coordenadas em I revelam apenas 
uma sequência de ações cronológicas, sem impli-
car oposição semântica ou valor subjetivo.

b.	 Em II, a oração “onde aprendi a fingir que estuda-
va” exerce função adjetiva, mas não estabelece 
subordinação, pois apenas acrescenta informa-
ção circunstancial.

c.	 Em III, a conjunção “mas” liga orações coordena-
das aditivas, indicando soma de ideias, já que o 
sujeito mantém tom de conformismo.

d.	 Em IV, as orações são independentes e justapos-
tas, sem que haja relação de paralelismo ou con-
traste entre as ações.

e.	 As relações de coordenação e subordinação, em 
todos os fragmentos, constroem uma tessitura sin-
tática que reflete as tensões internas do sujeito — 
entre aceitação e revolta, ironia e resignação —, 
de modo que as conjunções e os nexos subordi-
nativos possuem valor expressivo e simbólico.
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8.	 No fragmento de Paulo Mendes Campos, “Nasci, 
mas não pedi para nascer, e talvez nem para conti-
nuar.”, a estrutura sintática revela um jogo expressivo 
entre coordenação e subordinação. Nesse contexto, a 
relação estabelecida entre as orações indica que:

a.	 a conjunção “mas” introduz uma oposição existen-
cial, não lógica, na qual o sujeito contrapõe o fato 
biológico de ter nascido à ausência de vontade ou 
propósito, convertendo a coordenação adversati-
va em figura do desajuste ontológico.

b.	 as orações coordenadas são meramente descri-
tivas, articulando ações sucessivas sem implicar 
contraste entre elas.

c.	 a coordenação adversativa serve apenas à fluên-
cia rítmica, sem implicação semântica relevante 
para o tema da crise do eu.

d.	 a conjunção “mas” expressa ressalva e justifica o 
nascimento como evento involuntário, sem crítica 
existencial.

e.	 a estrutura sintática apresenta subordinação con-
cessiva, em que o sujeito admite o nascimento 
“apesar de” não o ter pedido.

9.	 Considere o fragmento do texto:
“Outras doces amigas morreram de repente.
Não sei cantar. Não sei dançar.
A morte há de me dar o que fazer até chegar.”
A concordância verbal e nominal, na tessitura do texto, 
contribui para a construção de um ethos lírico entre o 
íntimo e o irônico. Nesse contexto, pode-se afirmar que:

a.	 a correção e a coerência da concordância, tanto 
verbal (“morreram”, “há de me dar”) quanto no-
minal (“doces amigas”), reforçam o contraste en-
tre afetividade e distanciamento, pois a precisão 
sintática formaliza um discurso emocionalmente 
contido, em que a dor é mitigada pela estrutura 
gramatical exata.

b.	 a ausência de variação nominal em “doces ami-
gas” sugere erro de concordância, já que o adjeti-
vo deveria concordar em gênero e número com o 
substantivo, e o verbo “morreram” deveria estar no 
singular para reforçar a impessoalidade da morte.

c.	 a concordância verbal em “há de me dar” repre-
senta caso de erro intencional, pois o autor utiliza 
o verbo “haver” no plural, contrariando a norma 
culta para criar efeito de estranhamento.

d.	 a sequência “Não sei cantar. Não sei dançar.” con-
tém irregularidade de concordância nominal, já 
que o verbo “saber” exige complemento nominal 
expresso, o que caracteriza elipse incorreta.

e.	 o emprego de “morreram” e “há de me dar” demons-
tra uma escolha meramente automática da concor-
dância, sem valor estilístico, visto que a intenção do 
autor é puramente narrativa, não reflexiva.

10.	 Considere o fragmento do texto “Declaração de 
Males”, de Paulo Mendes Campos:
“Sou o próprio síndico de minha massa falida.
Não amei com suficiência o espaço e a cor.
Comi muita terra antes de abrir-me à flor.”
A densidade semântica desses versos decorre do uso 
figurado e contrastivo de palavras comuns, que ga-
nham carga simbólica no contexto da autocrítica exis-
tencial. Sobre os efeitos de sentido e o emprego cono-
tativo da linguagem, assinale a alternativa correta.

a.	 O poema explora a conotação de expressões co-
tidianas — “síndico”, “massa falida”, “comi terra”, 
“abrir-me à flor” — para simbolizar a ruína interior 
e a lenta conquista da sensibilidade; os termos 
denotativos de decadência e de matéria (“terra”) 
opõem-se aos de transcendência e beleza (“flor”), 
instaurando uma antítese semântica que reflete o 
processo de autodescoberta do eu lírico.

b.	 O emprego de “síndico” e “massa falida” é denota-
tivo, pois o eu lírico reconhece literalmente a pró-
pria insolvência econômica, em coerência com o 
título e o tema fiscal do texto.

c.	 A expressão “comi muita terra” constitui caso de 
homonímia, já que o verbo “comer” possui dois 
sentidos simultâneos: o físico (ingerir alimento) e o 
social (ser enganado).

d.	 Os termos “espaço” e “cor”, embora semantica-
mente distintos, funcionam por antítese simbólica: 
representam dimensões sensoriais da existência 
que o sujeito admite não ter amado “com sufici-
ência”, revelando, sob a aparência de simples 
substantivos concretos, a perda da capacidade de 
percepção estética e vital.

e.	 As palavras “terra” e “flor” funcionam como sinô-
nimos metafóricos, ambas remetendo à ideia de 
natureza e pureza espiritual que neutraliza o tom 
melancólico do eu lírico.

Raciocínio Lógico
Diego Ribeiro

11.	 O protocolo de higienização pede 25 L de solução 
a 1,6% de hipoclorito. No almoxarifado, há apenas hi-
poclorito a 8%. Considerando diluição por adição de 
água, é correto afirmar que o volume de concentrado a 
ser usado será de:

a.	 3,5 L
b.	 4,0 L
c.	 4,5 L
d.	 5,0 L
e.	 5,5 L
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12.	 Em uma vistoria simultânea, as alas A, B e C têm 
custodiados em razão 7:5:3. Se serão destacados 90 
agentes proporcionalmente à quantidade de custodia-
dos, é correto afirmar que irão para a ala B:

a.	 20 agentes.
b.	 22 agentes.
c.	 25 agentes.
d.	 30 agentes.
e.	 35 agentes.

13.	 Se 8 agentes caminhando a 5 km/h fazem a var-
redura de um perímetro em 6h, calcule quanto tempo 
10 agentes a 4 km/h fazem o mesmo trabalho e, em 
seguida, assinale a alternativa correta.

a.	 4h12min
b.	 4h48min
c.	 5h
d.	 5h24min
e.	 6h

14.	 Um portão retangular metálico terá perímetro 18m. 
O comprimento excede a largura em 2m. Consideran-
do esses dados, é correto afirmar que a área do portão 
é igual a:

a.	 16m²
b.	 18,5m²
c.	 19,25m²
d.	 20m²
e.	 24m²

15.	 Uma dupla faz ronda em três trechos: 10,5 km a 
42 km/h; depois, 15 km a 60 km/h; e, por fim, 3 km a 30 
km/h. Considere 5min de parada entre os trechos 1 → 
2 e 2 → 3. Sendo assim, o tempo total será de:

a.	 46min
b.	 55min
c.	 58min
d.	 61min
e.	 64min

16.	 Um mastro no pátio projeta sombra de 14,4m 
quando um cone de 0,8m projeta 1,2m na mesma hora. 
Com base nesses dados, assinale a alternativa que 
indica corretamente a área do triângulo formado pela 
sombra e pelo mastro.

a.	 69,12m²
b.	 69,00m²
c.	 60,48m²
d.	 57,60m²
e.	 50,40m²

17.	 O diretor da unidade precisa formar uma equipe 
de 4 agentes para um plantão especial. Estão disponí-
veis 7 agentes experientes e 3 novatos. Considerando 
essas informações, é correto afirmar que a quantidade 
de equipes diferentes que podem ser formadas conten-
do pelo menos 1 novato é igual a:

a.	 90
b.	 110
c.	 125
d.	 175
e.	 210

18.	 Em um transporte, foram levados 70 pacotes entre 
dois tipos: A e B.
Cada pacote A pesa 2kg e cada pacote B pesa 5kg. O 
peso total foi de 239kg.
Com base nesses dados, é correto afirmar que a quan-
tidade transportada de pacotes do tipo A foi:

a.	 30
b.	 37
c.	 40
d.	 45
e.	 50

19.	 Em uma triagem, há 3 (A, B, C) agentes disponíveis 
e apenas 2 serão escolhidos ao acaso para uma visto-
ria. A probabilidade de o agente A ser escolhido é de:

a.	 1/3
b.	 1/2
c.	 2/3
d.	 1/4
e.	 3/4

20.	 Um reservatório tem forma de paralelepípedo 
retangular com dimensões internas de 2m × 1,5m × 
1m. Diante disso, é correto afirmar que o volume do 
reservatório é de:

a.	 1500 L
b.	 2000 L
c.	 2500 L
d.	 3000 L
e.	 3500 L
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Informática
Fabrício Melo

21.	 Durante o uso de computadores conectados à 
rede interna da unidade prisional, o técnico responsá-
vel por TI observou tentativas de acesso não autoriza-
do à internet e suspeita de arquivos maliciosos.
Considerando as funções de antivírus e firewall, assi-
nale a alternativa correta.

a.	 O antivírus bloqueia o tráfego de rede entre com-
putadores, impedindo comunicações externas 
e internas.

b.	 O firewall é responsável por detectar e remover 
vírus já instalados no sistema.

c.	 O antivírus atua apenas bloqueando acesso a si-
tes suspeitos, sem analisar arquivos locais.

d.	 O firewall monitora e controla o tráfego de dados 
da rede, enquanto o antivírus detecta, impede e 
remove programas maliciosos.

e.	 Ambos executam funções idênticas, sendo redun-
dante manter os dois ativos em um sistema.

22.	 Durante o uso de um navegador, um servi-
dor da Polícia Penal deseja acessar rapidamen-
te o histórico de navegação, abrir uma nova guia e 
recarregar uma página.
Sobre as teclas de atalho que executam essas funções 
nos principais navegadores (Google Chrome, Mozilla 
Firefox e Microsoft Edge), assinale a alternativa correta.

a.	 Histórico: Ctrl + Alt + H; nova guia: Ctrl + Shift + T; 
recarregar: F12.

b.	 Histórico: Ctrl + H; nova guia: Ctrl + T; recarregar: F5.
c.	 Histórico: Shift + H; nova guia: Alt + T; recarre-

gar: Ctrl + F.
d.	 Histórico: Ctrl + J; nova guia: Alt + N; recarregar: F3.
e.	 Histórico: Ctrl + Shift + H; nova guia: Ctrl + N; re-

carregar: Esc.

23.	 Um servidor da Prefeitura está analisando uma 
planilha de controle de gastos mensais no Excel 365 
e deseja destacar automaticamente em vermelho os 
valores acima de R$ 1 000, sem precisar verificar 
célula por célula.
Com base nessa situação, assinale a alternativa que 
indica o procedimento que deve ser utilizado para apli-
car essa configuração dentro da própria planilha.

a.	 Utilizar o recurso “Classificar e Filtrar”, marcando 
como “Maior que 1 000”.

b.	 Inserir manualmente a cor vermelha em todas as 
células com valores superiores a 1 000.

c.	 Inserir uma função SE que altere a cor da célula 
conforme o resultado.

d.	 Aplicar uma formatação personalizada no grupo 
“Número” para mudar automaticamente as cores.

e.	 Usar a opção “Formatação Condicional > Realçar 
Regras das Células > Maior que” e definir o valor 1 
000 e a cor vermelha desejada.

24.	 Informações numéricas em linhas e colunas, pos-
sibilitando ajustes de largura, mesclagem de células e 
aplicação rápida de estilos de formatação.
Assinale a alternativa que apresenta o procedimento 
correto de criar e personalizar uma tabela nesse caso.

a.	 Utilizar a função “Inserir tabulação” e pressionar a 
tecla Tab para alinhar os textos em colunas.

b.	 Criar a tabela desenhando linhas e colunas manu-
almente com a ferramenta “Formas”.

c.	 Escrever os dados primeiro e, depois, separar 
cada coluna com pontos ou espaços, simulando o 
formato de uma tabela.

d.	 Inserir uma planilha do Excel dentro do documento 
e formatar diretamente as células.

e.	 Acessar Inserir > Tabela, escolher a quantidade 
de linhas e colunas desejadas e utilizar as guias 
“Layout” e “Design de Tabela” para ajustes de esti-
lo, mesclagem e formatação.

25.	 Durante uma manutenção técnica em computa-
dores de uma unidade administrativa, o servidor de TI 
precisa instalar o sistema operacional, um antivírus e o 
pacote Office 365.
De acordo com as classificações de software, assinale 
a alternativa que descreve corretamente o tipo de sof-
tware de cada um desses exemplos.

a.	 O sistema operacional é um software básico, o an-
tivírus é um software utilitário, e o Office 365 é um 
software aplicativo.

b.	 O sistema operacional é um software aplicativo, o 
antivírus é um hardware de segurança e o Office 
365 é um software de sistema.

c.	 O sistema operacional e o antivírus são softwares 
aplicativos, enquanto o Office 365 é um software 
utilitário.

d.	 O sistema operacional é um software de sistema, 
o antivírus é um software aplicativo, e o Office 365 
é um software básico.

e.	 O sistema operacional, o antivírus e o Office 365 
são todos softwares básicos, pois dependem dire-
tamente do hardware.
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Atualidades
Otoniel Linhares

26.	 A economia do Espírito Santo, marcada histori-
camente pela monocultura do café, sofreu profundas 
transformações a partir da segunda metade do sé-
culo XX. O advento de grandes projetos industriais 
e a exploração de recursos naturais reconfiguraram 
o mapa socioeconômico do estado, concentrando ri-
queza e população na Grande Vitória, mas também 
gerando novos desafios.
A partir da análise do contexto econômico e demográ-
fico recente do Espírito Santo, e considerando a sua 
vinculação histórica, assinale a alternativa correta.

a.	 A crise do café e a posterior implantação dos 
Grandes Projetos Industriais (GPIs) no Espírito 
Santo, como a Companhia Siderúrgica de Tu-
barão e a Aracruz Celulose, resultaram em um 
êxodo rural acentuado, com a Grande Vitória se 
tornando o principal centro de atração populacio-
nal em busca dos empregos gerados no setor de 
serviços e indústria.

b.	 A vocação do Espírito Santo para a atividade mi-
neradora remonta ao período colonial, frustrada 
pela Coroa, mas foi plenamente realizada no sé-
culo XIX com a abertura de estradas que ligavam 
o Rio Doce a Minas Gerais, facilitando o escoa-
mento do ouro pela capital Vitória.

c.	 A Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV), 
criada oficialmente em 1995, concentra a maior 
parte da população, mas detém a menor parte do 
PIB estadual, um indicativo da persistente desi-
gualdade regional e da relevância econômica das 
regiões produtoras de café e mármore.

d.	 A proibição da mineração nas Minas Gerais e a 
presença de tribos hostis no interior no período 
colonial contribuíram para que o Espírito Santo se 
mantivesse como uma capitania essencialmente 
litorânea até o final do século XIX, quando a ex-
ploração de petróleo e gás natural impulsionou a 
ocupação do interior

e.	 O FUNDAP (Fundo de Desenvolvimento para Ati-
vidades Portuárias) foi criado no início da década 
de 1970 com o objetivo de incentivar a produção 
agrícola do interior, oferecendo subsídios aos pro-
dutores rurais de café e cacau para que pudessem 
escoar sua produção pelo Porto de Tubarão

27.	 A história política do Espírito Santo, tanto no pe-
ríodo colonial quanto durante o Império, foi marcada 
pela instabilidade administrativa e por um certo distan-
ciamento do poder central. Essa realidade, documen-
tada por viajantes e historiadores, moldou a infraes-
trutura e o desenvolvimento social da capital, Vitória, 
por longos períodos.
Sobre a história e a infraestrutura da capital capixaba 
e suas vinculações políticas com o centro do poder, é 
incorreto afirmar que:

a.	 o Colégio de São Tiago, inaugurado em 1551 e atu-
almente conhecido como Palácio Anchieta, além 
de ser o prédio de ocupação governamental mais 
antigo do país, foi um importante centro de defesa 
da Capitania contra invasores estrangeiros, como 
os franceses, que eram combatidos principalmen-
te pelos índios aldeados pelos jesuítas.

b.	 a elevação da Vila de Vitória à categoria de ci-
dade, em 17 de março de 1823, ocorreu em um 
contexto de forte crise econômica na recém-criada 
província, enfrentando escassez de recursos e de-
pendência comercial e judicial de outras regiões, 
como Campos dos Goitacazes.

c.	 a vinda da Família Real Portuguesa ao Brasil 
(1808) e a subsequente transformação das ca-
pitanias em províncias, em 1821, garantiram ao 
Espírito Santo uma autonomia política e econô-
mica imediata, cessando a subordinação à Bahia 
e inaugurando um ciclo de prosperidade que se 
consolidou antes da Proclamação da República.

d.	 os primeiros grandes aterros em Vitória, como o do 
“Campinho” (atual Parque Moscoso) e os realiza-
dos no governo de Florentino Ávidos, tiveram como 
intenção a modernização do traçado urbano colo-
nial, permitindo a expansão da cidade e a criação 
de novas áreas para comércio e moradia da elite.

e.	 a Construção da Terceira Ponte, ligando Vitória a Vila 
Velha, foi um marco na infraestrutura e no planeja-
mento urbano, pois desafogou o tráfego e impulsio-
nou o crescimento da construção civil em Vila Velha, 
alterando sua condição de "cidade-dormitório".
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28.	 O Espírito Santo, assim como o Brasil, possui um 
histórico complexo de conflitos e negociações envol-
vendo a colonização e a população indígena. No con-
texto da Capitania, as relações interétnicas foram cru-
ciais para a sobrevivência dos colonos, bem como para 
a consolidação da presença portuguesa na região, em 
meio a rivalidades nativas e ameaças externas.
Sobre as relações entre colonos portugueses e a po-
pulação indígena na Capitania do Espírito Santo e as 
consequentes dificuldades do processo de coloniza-
ção, analise as assertivas a seguir e assinale a correta.

a.	 A colonização inicial de Vasco Fernandes Coutinho 
foi facilitada pela total ausência de tribos hostis na 
Prainha de Vila Velha, o que permitiu o desenvol-
vimento imediato da lavoura canavieira com mão 
de obra puramente europeia, sem a necessidade 
de escravização de nativos.

b.	 A figura de José de Anchieta foi central na cate-
quese e pacificação, sendo que a conversão do 
cacique Maracaiá-guassú e o auxílio de seus 
guerreiros Maracajás no combate aos franceses e 
tamoios (inimigos dos Maracajás) foi um fator de-
cisivo para a fundação da Vila de Nossa Senhora 
da Vitória.

c.	 Os Goitacás e Tupiniquins, principais grupos indí-
genas do Espírito Santo, aliaram-se rapidamente 
aos portugueses, trocando a força de trabalho 
(escambo) por objetos europeus, e atuaram em 
conjunto contra a ocupação francesa e as investi-
das holandesas no século XVII, desmobilizando a 
“Guerra Justa”.

d.	 O termo “capixaba” foi inicialmente atribuído pelos 
colonos aos grandes latifundiários produtores de 
café na região serrana, no século XIX, devido à 
sua importância econômica, antes de se tornar o 
gentílico para todos os nascidos no estado.

e.	 A alta mortalidade da população indígena por do-
enças e a dificuldade em catequizá-los, devido ao 
nomadismo das tribos, levaram os colonos a inten-
sificar a busca por mão de obra em outras capita-
nias, como São Vicente, de onde traziam escravos 
carijós e tamoios para trabalhar nos engenhos.

29.	 A geografia física do Espírito Santo é marcada 
pela diversidade de relevo, que se estende desde as 
baixadas litorâneas até os maciços montanhosos na 
divisa com Minas Gerais. Essa configuração geomor-
fológica influenciou diretamente o padrão de ocupação 
e as atividades econômicas desenvolvidas ao longo da 
história do estado.
A partir da análise das características da geografia físi-
ca e de seu impacto na ocupação do território capixa-
ba, assinale a alternativa correta.

a.	 A Serra do Mar no Espírito Santo se apresenta 
como um escarpamento contínuo e abrupto, se-
melhante aos estados do Rio de Janeiro e São 
Paulo, o que inviabilizou o desenvolvimento de 
portos naturais e limitou a penetração para o inte-
rior até o século XX.

b.	 A Baixada Espírito-Santense, que representa cer-
ca de 40% do território estadual, é uma área de 
baixa densidade demográfica, pois a ocupação se 
concentrou totalmente nas serras, atraída pelas 
jazidas de calcário e manganês, a principal rique-
za extrativista do estado desde o período colonial.

c.	 O Pico da Bandeira, o ponto culminante do estado 
e um dos mais altos do Brasil, está integralmente 
localizado dentro dos limites territoriais capixabas, 
no Parque Nacional do Caparaó, e é formado por 
rochas sedimentares e tabuleiros areníticos.

d.	 O litoral capixaba possui áreas de areais e res-
tingas, mas, principalmente na porção central, é 
notável a presença de morros e afloramentos gra-
níticos que, com reentrâncias e baias protegidas, 
formam portos naturais relevantes, como o caso 
da Baía de Vitória.

e.	 As planícies aluviais ao longo dos rios, como o 
Rio Doce, são predominantemente formadas por 
campos rupestres e vegetação aberta de altitude, 
o que favoreceu o desenvolvimento da pecuária 
leiteira desde o século XIX, concentrada na Me-
sorregião do Noroeste Espírito-Santense.
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30.	 O Estado do Espírito Santo possui uma estrutura 
político-administrativa e demográfica com particulari-
dades notáveis no cenário brasileiro. O crescimento e 
a distribuição populacional, assim como a organização 
das subdivisões regionais (mesorregiões e microrregi-
ões), refletem o desenvolvimento histórico e econômi-
co recente, especialmente a concentração de ativida-
des na Grande Vitória.
A respeito da divisão político-administrativa e dos as-
pectos demográficos do Espírito Santo, assinale a al-
ternativa correta.

a.	 A Mesorregião Noroeste Espírito-Santense é a 
mais populosa do estado, concentrando a capital, 
Vitória, e a maior parte dos grandes projetos in-
dustriais (GPIs), como o Porto de Tubarão, sendo 
a única mesorregião a possuir uma porção litorâ-
nea significativa.

b.	 O Espírito Santo é um dos poucos estados do Brasil 
em que a capital, Vitória, não é o município mais 
populoso, sendo superada por Serra. Ambos, junta-
mente com Vila Velha e Cariacica, compõem a Re-
gião Metropolitana de Vitória, que está integralmente 
contida na Mesorregião Central Espírito-Santense.

c.	 A taxa de crescimento populacional do Espíri-
to Santo, no período recente, foi inferior à média 
nacional, o que é um indicador de que o estado 
perdeu relevância econômica e de que os fluxos 
migratórios (êxodo rural) se direcionaram para o 
Rio de Janeiro e Minas Gerais.

d.	 A Mesorregião Sul Espírito-Santense é a que pos-
sui o menor Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) médio, devido à forte dependência da agri-
cultura tradicional e à ausência de centros urba-
nos de porte, sendo Ibitirama o município com o 
melhor IDH do estado.

e.	 A língua Pomerana é reconhecida como patrimô-
nio cultural estadual e possui status de segunda 
língua oficial em todos os 78 municípios do Es-
pírito Santo, uma medida administrativa que visa 
preservar a cultura da maioria de seus habitantes, 
descendentes de alemães e italianos

Ética no Serviço Público
Maria Júlia e Glauber Marinho

31.	 O Secretário de Saúde do Estado determinou a 
instalação de painéis e outdoors com o slogan “Ges-
tão José Lima: Saúde de Verdade”, acompanhados de 
sua imagem e o brasão oficial do governo estadual, 
com recursos da verba de comunicação institucional. 
A medida gerou repercussão pública, sendo ques-
tionada por cidadãos e pelo Ministério Público, sob 
alegação de violação aos princípios constitucionais 
da Administração Pública.
À luz da Constituição Federal de 1988, da ética ad-
ministrativa e da jurisprudência do Supremo Tribunal 
Federal, é correto afirmar que a conduta descrita é:

a.	 lícita, pois decorre do dever de publicidade institucio-
nal e da transparência dos atos de gestão pública.

b.	 ilícita, pois afronta os princípios da impessoalidade 
e da moralidade administrativa, configurando desvio 
de finalidade e promoção pessoal de agente público.

c.	 lícita, se o conteúdo divulgado tiver caráter informa-
tivo, ainda que acompanhado de imagem do gestor.

d.	 ilícita, apenas se comprovado dano material ao 
erário decorrente da despesa publicitária.

e.	 lícita, em razão da autonomia administrativa do 
ente federativo para definir sua política de comuni-
cação institucional.

32.	 A Comissão de Ética, Conduta e Integridade da 
Polícia Penal do Espírito Santo dispõe de membros ti-
tulares e de um Secretário Executivo. Sobre essa Co-
missão, é correto afirmar que é presidida por um:

a.	 Diretor Geral.
b.	 Diretor de Operações.
c.	 Chefe de Gabinete do Diretor Geral.
d.	 Corregedor.
e.	 Diretor de Gestão Administrativa.
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33.	 O Código de Ética, Conduta e Integridade da Po-
lícia Penal do Estado do Espírito Santo delibera sobre 
situações de conflitos de interesses. A esse respeito, é 
correto afirmar que:

a.	 a ocorrência de conflito de interesses depende da 
existência de lesão ao patrimônio público.

b.	 configura conflito de interesses praticar ato em be-
nefício de parentes, consanguíneos ou afins, em 
linha reta ou colateral, até o quarto grau.

c.	 configura conflito de interesses divulgar ou fazer 
uso de informação privilegiada em proveito próprio 
ou de terceiro.

d.	 configura conflito de interesses atuar, desde que 
de maneira formal, como procurador de interesses 
privados nos órgãos públicos estaduais.

e.	 em caso de dúvidas quanto a conflito de interes-
ses, cabe ao servidor da PPES consultar o Conse-
lho de Ética Pública do Estado do Espírito Santo 
para dirimir essas dúvidas .

34.	 Nos termos do Código de Ética dos Servidores Ci-
vis do Poder Executivo do Estado do Espírito Santo, é 
dever de servidores a verificação da existência de con-
flito de condutas com os princípios da norma. Assim, é 
preciso questionar se, exceto :

a.	 o ato viola regulamento.
b.	 o ato é razoável e prioriza o interesse do servidor.
c.	 o ato não causaria desconfortos, caso a conduta 

fosse tornada pública.
d.	 o ato é razoável e prioriza o interesse público.
e.	 o ato viola lei.

35.	 A transgressão aos princípios e às normas conti-
das no Código de Ética dos Servidores Civis do Poder 
Executivo do Estado do Espírito Santo constituirá in-
fração ética suscetível, conforme a natureza do ato e 
as circunstâncias de cada caso, às seguintes penas 
de natureza ética:

a.	 censura pública e privada.
b.	 censura pública e advertência.
c.	 censura privada e suspensão.
d.	 censura privada e advertência.
e.	 advertência e suspensão.

Direitos Humanos
Daniel Barbosa

36.	 De acordo com a Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, analise os seguintes itens:

I –	A instrução será gratuita, pelo menos nos graus 
elementares, fundamentais e superiores.

II –	A instrução elementar será obrigatória.
III –	A instrução técnico-profissional será acessível 

a todos, bem como a instrução superior, sendo 
esta baseada no mérito.

Está correto o que se afirma em:
a.	 I, apenas.
b.	 II, apenas.
c.	 III, apenas.
d.	 II e III.
e.	 I, II e III.

37.	 De acordo com as Regras de Mandela, é 
correto afirmar que:

a.	 a segurança dos presos, dos servidores prisionais, 
dos prestadores de serviço e dos visitantes deve 
ser sempre assegurada.

b.	 o regime prisional deve procurar maximizar as dife-
renças entre a vida no cárcere e aquela em liberdade.

c.	 o sistema de registro dos presos não poderá ser 
utilizado para gerar dados acerca de tendências e 
características da população prisional.

d.	 as celas ou quartos destinados ao descanso no-
turno devem ser ocupados por mais de um preso.

e.	 o preso que se afastar do estabelecimento pri-
sional, por motivo autorizado, não poderá usar 
suas próprias.
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Direito Constitucional
Maria Júlia

38.	 Durante um motim em um presídio federal, um 
servidor público defendeu publicamente a adoção de 
penas de trabalhos forçados e de banimento para de-
tentos reincidentes em crimes graves, alegando que 
seriam medidas “eficazes e exemplares”.
À luz da Constituição Federal, pode-se inferir que a 
afirmação do servidor é:

a.	 constitucional, pois a Constituição autoriza medi-
das excepcionais de punição em caso de reinci-
dência grave.

b.	 constitucional apenas quanto ao banimento, des-
de que haja previsão legal.

c.	 inconstitucional, pois são vedadas as penas de mor-
te, salvo em guerra declarada, de caráter perpétuo, 
de trabalhos forçados, de banimento e cruéis.

d.	 constitucional apenas em estado de defesa ou de sí-
tio, quando o Congresso Nacional autoriza tais penas.

e.	 constitucional, pois a reincidência autoriza a am-
pliação das formas de punição previstas em lei.

39.	 O Congresso Nacional aprovou, em dois turnos, 
por três quintos dos votos em cada Casa, um tratado 
internacional sobre direitos humanos.
De acordo com o art. 5º, § 3º, da Constituição Federal 
de 1988, esse tratado passa a ter status de:

a.	 lei ordinária.
b.	 lei complementar.
c.	 emenda constitucional.
d.	 decreto regulamentar.
e.	 norma supralegal, mas infraconstitucional.

40.	 Durante uma operação conjunta entre a Polícia Fe-
deral e a Receita Federal, foram identificados indícios 
de contrabando e descaminho em um porto brasileiro.
Diante disso, a atuação da Polícia Federal é legítima, 
pois, conforme o art. 144 da CF/1988, compete a ela:

a.	 realizar exclusivamente o policiamento ostensivo 
nos portos e aeroportos nacionais.

b.	 exercer as funções de polícia marítima, aeroportu-
ária e de fronteiras.

c.	 apurar infrações penais comuns ocorridas em ter-
ritório nacional.

d.	 executar atividades de defesa civil e segu-
rança viária.

e.	 realizar patrulhamento ostensivo das rodovias e 
ferrovias federais.

41.	 Assinale a alternativa correta sobre reuniões e 
sessões do Congresso Nacional.

a.	 A sessão legislativa anual vai de 1º de janeiro a 31 
de dezembro, sem interrupção.

b.	 A convocação extraordinária permite deliberar so-
bre qualquer matéria, sendo devido pagamento de 
parcela indenizatória.

c.	 Na sessão conjunta, cabe receber compromisso 
do Presidente e do Vice-Presidente da República.

d.	 As Mesas das Casas não podem encaminhar pedi-
dos escritos de informações a Ministros de Estado.

e.	 Reuniões marcadas para as datas fixas transfe-
rem-se para o último dia útil se recaírem em feriado.

42.	 O Estado Alfa aprovou a Lei Estadual X sobre pro-
dução e consumo (matéria de competência concorren-
te), detalhando regras de rotulagem. Depois, a União 
editou a Lei Federal Y, com normas gerais em sentido 
oposto às regras estaduais.
Considerando o art. 24 da CF/1988, assinale a alterna-
tiva correta.

a.	 A Lei Estadual X foi revogada pela Lei Federal Y.
b.	 A eficácia da Lei Estadual X fica suspensa no que 

contrariar a Lei Federal Y.
c.	 A Lei Estadual X continuará a ser aplicada pelo 

período indicado na Lei Federal Y.
d.	 A Lei Estadual X, por especialidade, prevalece so-

bre a Lei Federal Y.
e.	 A Lei Estadual X continuará válida por 12 meses 

após a Lei Federal Y.

Direito Administrativo
Maria Júlia

43.	 Um policial penal emitiu um parecer técnico opi-
nando sobre a necessidade de manutenção de câ-
meras de segurança nas celas, com base em normas 
de vigilância prisional.
Com relação ao ato praticado, é correto afirmar que o 
parecer constitui:

a.	 ato administrativo normativo, com força obrigató-
ria imediata.

b.	 ato administrativo negocial, de natureza bilateral.
c.	 ato administrativo vinculado, pois não admite liber-

dade decisória.
d.	 ato administrativo punitivo, que impõe sanção à 

Administração.
e.	 ato administrativo enunciativo, pois expressa opi-

nião técnica sem caráter vinculante.
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44.	 Durante revista em um presídio, um policial penal 
determinou que todos os visitantes passassem pelo 
detector de metais e se abstivessem de portar objetos 
metálicos, sob pena de serem impedidos de ingressar.
Diante dessa situação e considerando os poderes ad-
ministrativos, é coreto afirmar que o agente público 
atuou com base no:

a.	 poder hierárquico.
b.	 poder disciplinar.
c.	 poder de polícia.
d.	 poder regulamentar.
e.	 poder normativo.

45.	 Durante investigação no sistema prisional, consta-
tou-se que o diretor da unidade adquiriu equipamentos 
de segurança sem observar determinados trâmites for-
mais da licitação, embora os preços estivessem com-
patíveis com o mercado e não houvesse qualquer van-
tagem pessoal ou intenção de causar dano ao erário.
À luz da Lei n. 8.429/1992, com as alterações da Lei n. 
14.230/2021, é correto afirmar que:

a.	 o ato configura improbidade administrativa por 
mera irregularidade formal.

b.	 o ato é de improbidade, ainda que culposo, pois 
houve descumprimento de dever funcional.

c.	 o ato configura improbidade por causar lesão ao 
erário, mesmo sem dolo.

d.	 o ato não configura improbidade administrativa, 
por ausência de dolo e de finalidade ilícita.

e.	 o ato gera responsabilização automática nas esfe-
ras civil e penal, independentemente da intenção 
do agente.

46.	 Um agente administrativo, conduzindo veículo oficial 
em serviço, colidiu com um carro particular, causando 
danos materiais. O particular ajuizou ação indenizatória.
Conforme o regime jurídico dos agentes públicos, é 
correto afirmar que:

a.	 o servidor responde diretamente perante o particu-
lar, cabendo ao Estado ação regressiva.

b.	 o Estado responde objetivamente pelos danos, 
podendo ajuizar ação regressiva contra o agente 
em caso de dolo ou culpa.

c.	 o Estado responde apenas se comprovada culpa 
grave do agente.

d.	 o Estado não responde, pois se trata de ato pesso-
al do servidor.

e.	 o particular deve processar simultaneamente o 
Estado e o agente.

Direito Penal
Renato Pulz

47.	 Sobre a aplicação da lei penal no tempo e no es-
paço, marque a alternativa correta.

a.	 O Código Penal adota a teoria do resultado para a 
aplicação da lei penal no tempo.

b.	 Considera-se praticado o crime no momento da 
ação ou omissão, exceto quando o resultado for 
em outro momento.

c.	 Para os efeitos penais, consideram-se como exten-
são do território nacional as embarcações e aero-
naves brasileiras, de natureza pública ou a serviço 
do governo brasileiro onde quer que se encontrem.

d.	 Embarcações brasileiras, mercantes ou de pro-
priedade privada, que se achem em alto-mar não 
podem ser consideradas extensão do território na-
cional para fins penais.

e.	 Não há possibilidade aplicação da lei brasileira em 
crimes cometidos no estrangeiro.

48.	 Sobre a legítima defesa, assinale a alternati-
va que não corresponde a um de seus requisitos 
para sua configuração.

a.	 Para repelir injusta agressão.
b.	 A agressão injusta deve ser atual ou iminente.
c.	 A resposta à agressão deve usar os meios neces-

sários disponíveis.
d.	 Paridade de armas.
e.	 Defender direito seu ou de outrem.

49.	 O legislador teve grande preocupação com os 
crimes contra o patrimônio no Código Penal. Sobre o 
tema, marque a alternativa correta.

a.	 Comete o crime de furto aquele que se apropriar 
de coisa alheia móvel, de que tem a posse ou 
a detenção.

b.	 Para a consumação do crime de furto é prescindí-
vel a posse mansa e pacífica da coisa alheia móvel.

c.	 A subtração for de fios, cabos ou equipamentos 
utilizados para fornecimento ou transmissão de 
energia elétrica ou de telefonia é uma forma de 
furto majorado.

d.	 No roubo, aumenta-se a pena de 1/3 (um terço) 
até metade quando a violência ou a grave ameaça 
é cometida com o uso de arma de fogo.

e.	 O crime de extorsão será na forma qualificada se 
cometido por duas ou mais pessoas, ou com em-
prego de arma.
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50.	 Sobre as penas privativas de liberdade, conforme 
as disposições do Código Penal, é correto afirmar que:

a.	 a pena de detenção será cumprida sempre em re-
gime semiaberto ou aberto.

b.	 no regime semiaberto, o cumprimento de pena 
será em casa de albergado ou estabelecimen-
to adequado.

c.	 o condenado a pena superior a seis anos deverá 
começar a cumpri-la em regime fechado.

d.	 o trabalho externo é inadmissível, no regi-
me fechado.

e.	 o trabalho do preso será sempre remunerado, 
sendo-lhe garantidos os benefícios da Previdên-
cia Social.

Direito Processual Penal
Renato Pulz

51.	 O Supremo Tribunal Federal declarou a inconsti-
tucionalidade da previsão na lei de crimes hediondos 
da obrigatoriedade do cumprimento da pena privativa 
de liberdade em regime integralmente fechado. Esse 
entendimento levou em consideração, principalmente, 
um princípio do processo penal. Assinale-o.

a.	 Princípio da necessidade.
b.	 Ne bis in iden.
c.	 Da humanidade.
d.	 Individualização das penas
e.	 Intranscendência da pena.

52.	 Sobre as disposições do Código de Processo Penal 
sobre o inquérito policial, marque a alternativa correta.

a.	 Nos crimes de ação pública, o inquérito policial 
será iniciado, em todos os casos, com exigência 
de requisição da autoridade judiciária ou do Minis-
tério Público, ou a requerimento do ofendido ou de 
quem tiver qualidade para representá-lo.

b.	 No caso do ofendido pedir para iniciar o inquérito 
policial o seu requerimento deverá sempre conter 
a individualização do indiciado ou seus sinais ca-
racterísticos.

c.	 Do despacho que indeferir o requerimento de 
abertura de inquérito caberá recurso para o chefe 
de Polícia.

d.	 Nos crimes de ação privada a autoridade policial 
poderá proceder a inquérito de ofício.

e.	 O ofendido, ou seu representante legal, e o indi-
ciado poderão requerer qualquer diligência, que 
será realizada pela autoridade policial.

53.	 O acordo de não persecução penal, foi um im-
portante instrumento jurídico de justiça negociada 
foi introduzido no Código de Processo Penal. Sobre 
o tema, assinale a alternativa correta, conforme as 
disposições da lei.

a.	 Para afirmar o acordo de não persecução penal 
não é exigida a confissão por parte do acusado.

b.	 Pode ser oferecido a qualquer infração penal com 
pena mínima inferior a quatro anos.

c.	 Em casos menos graves de violência doméstica 
contra mulher poderá ser oferecido.

d.	 Uma das condições para o recebimento do bene-
fício é a prestação de serviço à comunidade ou a 
entidades públicas por período correspondente à 
pena mínima cominada ao delito.

e.	 Não será possível o acordo se for cabível tran-
sação penal de competência dos Juizados Espe-
ciais Criminais.

Legislação Penal e Processual Especial
Douglas Vargas

54.	 Constituem deveres do condenado expressamen-
te previstos em lei, exceto:

a.	 comportamento disciplinado e cumprimento fiel 
da sentença.

b.	 urbanidade e respeito no trato com os demais 
condenados.

c.	 conduta oposta aos movimentos individuais ou 
coletivos de fuga ou de subversão à ordem ou à 
disciplina.

d.	 insubmissão à sanção disciplinar imposta.
e.	 indenização à vítima ou aos seus sucessores.

55.	 É direito do preso que pode ser suspenso ou res-
tringido mediante o seguinte ato motivado do juiz:

a.	 a atribuição de trabalho e sua remuneração.
b.	 a constituição de pecúlio.
c.	 a proporcionalidade na distribuição do tempo para 

o trabalho, o descanso e a recreação.
d.	 assistência jurídica.
e.	 entrevista reservada com o advogado.
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56.	 A pena aplicável ao delito de tráfico de drogas é 
aumentada em todas as hipóteses abaixo, exceto:

a.	 se a natureza, a procedência da substância ou do 
produto apreendido e as circunstâncias do fato 
evidenciarem a transnacionalidade do delito.

b.	 se o agente praticar o crime prevalecendo-se de 
função pública ou no desempenho de missão de 
educação, poder familiar, guarda ou vigilância.

c.	 se a infração tiver sido cometida nas dependên-
cias ou imediações de estabelecimentos prisio-
nais, de ensino ou hospitalares, de sedes de en-
tidades estudantis, sociais, culturais, recreativas, 
esportivas, ou beneficentes, de locais de trabalho 
coletivo, de recintos onde se realizem espetáculos 
ou diversões de qualquer natureza, de serviços de 
tratamento de dependentes de drogas ou de rein-
serção social, de unidades militares ou policiais ou 
em transportes públicos.

d.	 se o crime tiver sido praticado com violência, gra-
ve ameaça, emprego de arma de fogo, ou qual-
quer processo de intimidação difusa ou coletiva.

e.	 se caracterizado o tráfico entre Municípios ou en-
tre estes e o Distrito Federal.

Legislação Institucional da Polícia 
Penal do Estado

Sérgio Gaúcho e Vandré Silvano

57.	 De acordo com a Lei Complementar Estadu-
al n. 46/2022, que dispõe sobre o Regime Jurídico 
dos Servidores Públicos Civis do Estado do Espírito 
Santo, acerca das férias dos servidores públicos, é 
correto afirmar que:

a.	 as férias serão concedidas em um único período 
de 30 dias, sendo vedada a sua fragmentação, 
mesmo por solicitação do servidor.

b.	 o servidor que não tiver mais de 5 faltas injusti-
ficadas no período aquisitivo fará jus a 30 dias 
de férias.

c.	 o início do período de férias será sempre condicio-
nado à prévia aprovação do gestor imediato e da 
Secretaria de Estado da Fazenda.

d.	 o servidor que exerce cargo de direção tem direito 
a um adicional de 10 dias em suas férias, totali-
zando 40 dias, como forma de compensação pe-
las responsabilidades do cargo.

e.	 é permitido ao servidor converter 1/3 de seu pe-
ríodo de férias em abono pecuniário, desde que 
formalmente solicitado até o início do gozo do res-
pectivo período.

58.	 Conforme a Lei Complementar Estadual n. 
46/2022, que dispõe sobre o Regime Jurídico dos Ser-
vidores Públicos Civis do Estado do Espírito Santo, as-
sinale a alternativa que não dispõe de uma proibição 
ao servidor público.

a.	 Exercer suas funções de acordo com o princí-
pio da usura.

b.	 Utilizar pessoal ou recursos materiais da reparti-
ção em serviços ou atividades particulares.

c.	 Retirar, sem prévia anuência da autoridade com-
petente, qualquer documento ou objeto do local 
de trabalho.

d.	 Exercer quaisquer atividades incompatíveis com 
o exercício do cargo ou função, ou ainda, com o 
horário de trabalho.

e.	 Tratar com urbanidade os demais servidores públi-
cos e o público em geral.

59.	 Considerando os requisitos de ingresso, o ponto 
de entrada na carreira e a convocação para o Cur-
so de Formação básica do Policial Penal, de acor-
do com a Lei Complementar n. 1.059/2023, assinale 
a afirmativa correta.

a.	 O ingresso no cargo de Policial Penal ocorrerá na 
1ª Classe, Referência 1, da Carreira Policial Penal.

b.	 Para a posse no cargo de Policial Penal, exige-
-se apenas ensino médio completo e aprovação 
no Curso de Formação básica, sendo os demais 
requisitos previstos em lei dispensáveis.

c.	 Candidatos que tenham sido aprovados no concur-
so público fora do número de vagas inicialmente 
previsto no edital (cadastro de reserva) podem ser 
convocados para realizar o Curso de Formação 
básica em caráter suplementar, por necessidade 
administrativa e comprovado interesse público.

d.	 A convocação suplementar para o Curso de For-
mação básica é permitida inclusive para candida-
tos eliminados na primeira etapa de prova escrita, 
desde que haja expressa necessidade administra-
tiva para o preenchimento de vagas.

e.	 A convocação suplementar para o Curso de For-
mação básica dependerá, em todos os casos, de 
aditamento ou retificação do quadro de vagas pre-
visto no edital de abertura do concurso público.
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60.	 Segundo a Lei Complementar n. 1.061/2023, que 
dispõe sobre as competências da Polícia Penal do Es-
pírito Santo (PPES), assinale a afirmativa correta.

a.	 A PPES tem a competência de realizar a vigi-
lância e custódia de presos, mas a recaptura de 
presos fugitivos é atribuição exclusiva de outras 
forças policiais.

b.	 As funções constitucionais da PPES podem ser 
delegadas a empresas de segurança privada, des-
de que sob supervisão da própria PPES.

c.	 Compete à PPES intervir para restabelecer a or-
dem e a disciplina somente em casos de motins, 
não abrangendo situações de rebeliões.

d.	 A PPES tem competência para planejar, coorde-
nar, integrar e orientar a inteligência penitenciária, 
sob a supervisão da unidade central de inteligên-
cia da SEJUS.

e.	 A coordenação das ações inerentes à segurança 
no âmbito da polícia penal é uma atribuição com-
partilhada com o setor administrativo da SEJUS. a)
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Discursiva
Lucas Lemos

TEXTO MOTIVADOR
	�
	� A expansão de sistemas de monitoramento urbano baseados em inteligência artificial tem transformado 
profundamente a gestão das cidades. Esses recursos prometem otimizar o tráfego, reduzir a criminalidade e 
antecipar riscos por meio da análise de grandes volumes de dados. No entanto, especialistas alertam para 
a opacidade dos algoritmos, a possibilidade de discriminação automatizada e o fortalecimento de estruturas 
de controle social pouco transparentes, capazes de moldar comportamentos e limitar a autonomia dos cida-
dãos sem que estes percebam.

A partir da problemática apresentada, redija um texto dissertativo-argumentativo, posicionando-se sobre o se-
guinte tema:

CIDADES INTELIGENTES E CONTROLE ALGORÍTMICO: DESAFIOS ÉTICOS E RISCOS 
DEMOCRÁTICOS DA GESTÃO URBANA AUTOMATIZADA.
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1.  11.  21.  31.  41.  51.  

2.  12.  22.  32.  42.  52.  

3.  13.  23.  33.  43.  53.  

4.  14.  24.  34.  44.  54.  

5.  15.  25.  35.  45.  55.  

6.  16.  26.  36.  46.  56.  

7.  17.  27.  37.  47.  57.  

8.  18.  28.  38.  48.  58.  

9.  19.  29.  39.  49.  59.  

10.  20.  30.  40.  50.  60.  
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